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==: Para falar bem ao 


vento, bastam pala- 
vras; para falar ao 
coração, são neces- 
sárias obras. 
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O COMUNISMO, O FA- 
RISAÍSMO E O ES- 
PÍRITO VICENTINO 


I 
pelo PADRE ANÍBAL RAMOS 


(OD terraço duma casa, situada na linha de Cascais, mesmo à 
beira do Tejo, em cujas águas serenas se reflectia, limpida- 
mente, a «luz branca do luar», calmo e aprazível de Agosto, 

Teunia-se um pequeno mas escolhido grupo, das mais variadas 
'condições sociais : médicos, engenheiros, oficiais do exército, ca- 
pitalistas, empregados ds escritório, criados de hotel. Ajoelhados 
deante duma imagem de 8. Vicente de Paulo, rezaram, sem res- 
peitos humanos, as orações do manual-vicentino e, em seguida, 
falaram das necessidades morais e materiais dos pobres, enquan- 
"to, ao lado, na estrada marginal, desapareciam vertiginosamente 
Juxuosos automóveis a caminho do Estoril. Numa taberna vizinha, 
«Operários com olhares inflamados e roupas gastas discutiam, calo- 
rosamente, O paraíso que será o mundo quando os exércitos ver- 
'melhos, em avançada irresistível e vitoriosa, arrasarem os últimos 
vestígios do capitalismo agonizante. 

Incidentalmente, encontravam-se ali; a paredes meias, as 
“três grandes correntes que procuram encarar de frente o problema 
da pobreza, nesta segunda metade do século XX : o comunismo, 
0 farisaísmo e o espírito vicentino, 


* 


O conceito comunista da pobreza, parecendo, à primeira 
vista, ser mais conforme aos ideais da justiça e equidade, procu- 
rando mesmo servir-se de passagens evangélicas para justificação 
«dos seus objectivos, sofre de um mal de origem absolutamente in- 
«eurável. Com efeito, para o comunismo o homem não é mais do 
que uma peça insignificante da imensa e complexa engrenagem 
Social, em que o estado, senhor absoluto, tem o domínio incontes- 
tado da propriedade, produção e distribuição das riquezas; legis- 
la, sem limitações de ordem moral, em assuntos educacionais, 
morais e religiosos ; escraviza as pessoas como se fussem ani- 
mais. Afastando o homem dos seus deveres para com Deus, con- 
Seguiu suprimir os inalienáveis direitos que são inerentes à sua 
dignidade de criatura racional e livre. O estado colocou-se, assim, 
no lugar de Deus. Desaparece a propriedade particular para dar 
lugar à propriedade colectiva. Em teoria, deixariam de existir os 
pobres para cada um receber segundo as suas necessidades, sob a 
Actuação directa da burocracia governamental. A pobreza e a mi- 
Séria são injustiças sociais que os capitalistas procuram manter 
para proveito próprio. 

Ao pobre não resta outro caminho senão odiar e combater, 
por todos os meios ao seu alcance, a sociedade burguesa que per- 
mite uma tão má partilha de bens. O ódio é o único linitivo. que 
O comunismo dá ao pobre no desconforto, na solidão da sua mi 
Béria. Uma vez implantado, sabemos que a prática não corres- 
ponde à teoria; que os salários estão longe de satisfazer as ne- 
Cessidades normais da família;' que a pobreza continua a existir, 
Porventura com mais intensidade e extensão. A grande arma da 
Propaganda marxista volta-se, desta forma, contra o regims em 
“que os capitalistas ioram substituídos por um único capitalista, 
mas este mais cruel, injusto e poderoso — o estado. A organiza- 
ção comunista da sociedade, não falando já nos problemas mo- 
Tais e religiosos que radicalmente nega, mostra a sua incapacidade 
para resolver as próprias questões económicas e sociais e, portan- 
to, não toma perante a miséria uma. atitude coerente, razoável e 
humana. A luta de classes, longe de contribuir para minorar as 
injustiças sociais, comente serve para as tornar mais agudas e in- 
Solúveis. O comunismo, negando a Verdade e o Amor, não pode 
Satisfazer nem a inteligência nem o coração do homem. 

Procurar, nas teorias de Marx e Lenine, a chave de tão 
angustiante problema, seria dar provas de ignorância tanto mais 
lamentável quanto é certo que a boa fé dificilmente se explica após 
as experiências trágicas a que os novos bárbaros submeteram 
Povos com gloriosíssimas tradições no capítulo da caridade cristã, 
Em que a protecção aos humildes não é privilégio de poucos ou 
“monopólio exclusivo do estado, mas obrigação de todos. 


Propriedade da Ricos de Aveiro 


Redacção e Administração (AVENÇA) 
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À roda dum centenário 


ARECE-NOS que não 
se poderá deixar para 
mais tarde o início 

dos trabalhos preparató- 
rios das festas centenárias 
de Santa Joana Princesa 

Lançada a ideia — e 

ela saltou do peito dos 
aveirenses que têm na sua 
excelsa padroeira o me- 
lhor titulo de orgulho e 
nobreza — importa agora, 
e já, procurar reunir os 


CRIANÇAS 
AUSTRÍACAS 


A Delegação Diocesana da 
Caritas pede-nos para comuni- 
car que as crianças austríacas 
que presentemente se encontram 
na nossa diocese devem reunir - 
-se todas mo Paço Episcopal, 
na próxima terça-feira, até às 
9 horas, embarcando na Esta- 
ção de Aveiro no rápido das 
10,20, para Lisboa, donde se- 
guirão, no dia seguinte, para 
as suas terras. 


elementos precisos para 
dar corpo a tão justa e ei- 
guificativa festividade, 

A imprensa diária tam- 
bém ji se referiu ao glo- 
rioso centenário. Por hoje, 
queremos transcrever o 
que há dias disse o nosso 
colega Diário de Noticias, 
em correspondência de 
Aveiro : 

« Passa no próximo ano, 
a 6 de Fevereiro, o quinto 
centenário do nascimento 
de Santa Joana Princesa, 
a excelsa filha de D. Aton- 
so V que nho convento de 
Jesus, desta cidade, tomou 
habito e morreu deixando 
perene memória de raras 
virtudes. Beatificada em 
1693, em consequência do 
culto que se lhe votava, a 
população de Aveiro, dedi- 
cando-lhe desde sempre 
fervorosa veneração, el: 
geu-a para padroeira da 
cidade, celebrou as festas 
em-sua honracoma maior 
magnificência, levou as 
suas preces e homenagens 
junto do precioso túmulo 
de mármores embutidos 


que guardam as cinzas da 
piedosa infanta da Casa 
de Avis. Após a restaura- 
ção do bispado, o sr. D. 
João Evangelista de Lima 
Vidal, colocou toda a dio: 
cese sob a égide tutelar de 
Santa Joana, promovendo 
o revigoramento do seu 
culto, e ainda, recentemen- 
te, recomeçou a celebrar: 
-se missa regularmente, 
em todos os dias de pre- 
ceito, no igreja do conven: 
to, e se escolheu para fe- 
riado da cidade o dia 12 
de Maio — data fixada 
para -as festividades em 
sua honra. 

Lança-se agora, a um 
ano do centenário, a ideia 
de o comemorar com o lu- 
zsimento condigno da insi- 
gne figura da Princesa e 
da Santa que escolheu o 
convento dominitano de 
Aveiro para seu: recolhi- 
mento, fazendo reverter 
sob a cidade o aureolado 
prestígio da sua vida exem. 
plar. Certamente as auto: 


ridades eclesiásticas e ci- 
(Continua na 2.º página) 


ARECE-ME que deverá ser 
este o último artigo a pa- 
blicar sobre vacinação an- 

ti-tabercalosa, visto que já disse 

aquilo que de mais importante te- 
riaque dizer a respeito do assunto, 


Comunhão Pascal 
dos Homense dos 
Rapazes 


E' amanha, na Sé Catedrai, 
a comunhão pascal colectiva 
dos homens e dos rapazes de 
Aveiro. 

Não queremos duvidar de 
que o acto seja uma nobilis- 
sima afirmação de fé. E' so- 
bretudo 20s homens e rapazes 
que pertence dar sentido e 
grandeza às grandes ansieda- 
des que se levantam por cima 
deste mundo cheio de ódios e 
mentiras. Mas, para tanto, hão- 
-de ter Cristo dentro da alma, 
porque só as almas cheias de 
Cristo podem dar Cristo às 
outras almas. 

A Missa será ceiebrada às 
8,30 horas. 


Contra a Tuberculose 


Todos os autores são unâni- 
mes em tornar bem evidentes 08 
seus resultados sob o aspecto 
social da questão, diferindo al- 
guns nos seus conceitos, mas 
apenas quanto à técnica e 
«modas faciendis, tendendo 


* quanto possível para a simplifi- 


cação, e por isso para a sua 
vulgarização. 

Hoja von responder a uma 
perguauta que muitas vezes me 
tên sido feita e que acho ne- 
cessário esclarecer, Tenho feito, 
com os meus colaboradores, 
muitas centenas de cuti-reacções 
à tuberculina, registando-se, 
como de resto é muito nataral, 
um grande número de reacções 
positivas. Que 6 que isto sigoi- 
fica? Apenas que o nosso or- 
ganismo, ua gránde maioria dos 
casos, em tenra idade, foi infeo- 
tado pelo bacilo da tuberculose 
e se produziu aquilo a que se 
chama a primo-infecção. Na 
grande maioria das vezos, essi 
eprimo-infscção» foi perfaita- 
menta debelada pelo organismo, 
não manifestando sinais clíni- 
cos e passando por isso desper- 
cebida ao indivíduo infectado e 
à família, A reacção positiva à 
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PREPARANDO 
A GLORIOSA 
JORNADA 


(CORREU pela diocese 

inteira o pregão do 
Pastor. Soltou-selhe do 
peito a alegria e a alegria 
se comunicou à alma da 
grei. Agora, aida tudo na 
tarefa jubilosa de preparar 
afesta. E'a Senhora que 
vem, em régia visita, a 
semear claridades sem con- 
ta, a dividir graças e mer. 
cês indiziveis. E'a Pere- 
grina do Mundo, doce 
mensageira de paze amor, 
que traz os olhos cheios 
de ternuras divinas e o 
regaço pleno de divinos 
favores. 


* 


A visita será preparada 
por um tríduo de prêgação, 
Será feita, por via de re- 
gra, pelos próprios páro- 
cos. O pároco é o guarda 
solicito do rebanho, Hã-de 
ser ele o primeiro a ser'tir 
o júbilo de tão abençorda. 
vinda, e hã-de' ser € 
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Escola Industrial c Comercial 


ÃO há quem duvide da urgentissima necessida- 


de de um novo edifício para a Escola Industrial, 


e Comercial de Aveiro. E esta necessidade, que 
vem de há muito, cada vez mais se faz sentir, em virtu- 
de das deficientissimas actuais instalações para o núme- 
ro crescente de alunos e da vantagem que há no 
funcionamento de novos cursos, como sejam os de elec- 
tricista e serralheiro, indiscutivelmente favoráveis ao 
desenvolvimento industrial da nossa região. 

Sabemos que a projectada consirucção consta do 
pragrama de construções de edificios escolares do ensino 
profissional, a que se refere o Decreto-Lei n.º 37.028, 
de 25 de Agosto de 1948, e que para ela foi já orçamen- 
tada a quantia de 8.500 contos. 

O projecto do edifício e a planta topográfica do 
terreno, que fica situado junto ao novo Liceu Nacional, 
encontram-se no Ministério das Obras Públicas. 

Conhecemos também o interesse que os senhores 
Governador Civil, Presidente da Câmara e Director da 
Escola têm dispensado a este importantissimo melhora- 
mento, no sentido de que a construção se possa iniciar o 
mais breve possível, o que trará, sem dúvida, enormes 
vantagens para toda a região de Aveiro e muito particu- 
larmente para a nossa cidade. 

Aplaudindo a tão benemérita iniciativa, só nos 
resta fazer votos para que ela venha a ser coroada dos 
melhores êxitos, e em breve 'se iniciem os trabalhos 


do novo edifício. 


Depois, poderiamos todos orgulhar-nos de possuir 
em Aveiro três importantissimos estabelecimentos de 
formação e ensino: o novo Seminário, o novo Liceu e a 
nova Escola Industrial e Comercial. 


Coral Aleluia 


Na próxima segunda- 
“feira, às 21 h.e 25 m.; es- 


te agrupamento local ou. 


vir-se-á através da 
Emissora Nacional num 
programa de música po- 
ular dos compositores 
ário de Sampayo Ri- 
beiro, Ruy Barral, H, Sal. 
gado e Raposo Marques. 


Barbearias da cidade 


Corrigindo a notícia que 
publicâmos na semana pas- 
sada com este mesmotitulo, 
informamos que as barbea- 
rias da cidade, ao sábado, 
poderão conservar-se aber- 
tas sômente até às 23 ho- 
ras. 


D. Josquim Portugal 


Corno delegado especial 
do Governo Português à 
Conferência Internacional 
de Zootecnia, partiu para 
Roma na passada quinta- 
«feira o senhor Dr. Joaquim 
da Silva Portngal, ilustre 
Intendente de Pecuária do 
nosso distrito. 

Ao ilustre médico e 
nosso querido amigo, de- 
seja o Correio do Vouga 
muito boa viagem e feliz 
regresso. 


“senhores Dr. 


«Revista Portuguesa» 


O próximo número da 
Revista Portuguesa, de 
que é director o senhor 
Visconde do Porto da 
Cruz, será inteiramte dedi- 
cado a Aveiro e deve ser 
distribuido durante o cor- 
rente mês. 

Traz colaboração dos 
Querubim 
Guimarães, Padre Manuel 
Fidalgo e Eduardo Caetano 
Cerqueira. 


Egas Moniz 


A comissão central da 
homenagem do distrito ao 
Prof. Doutor Egas Moniz 
estã activando os seus 
trabalhos no propósito de 
dar realização a esse prei- 
to de apreço pelo eminen- 
te cientista, no verão pró- 
ximo. 

Os membros da comis- 

são têm visitado as várias 
sedes de concelho para se 
avistarem com as comis- 
sões concelhias respecti- 
vas. 
Em data breve, come- 
carão a recolher as listas 
de subscritores já distri. 
buidas, devendo também 
dirigir-se a várias entida- 
des, a solicitar o seu 
concurso. 


ças 


Comissão Municipal de 
Turismo 


Realiza-se hoje, no siz 
lão nobre dos i'aços do 
Concelho, pelas 17,30 ho- 
ras, a cerimónia da toma- 
da de posse da nova 
Comissão Municipal de 
Turismo, que é constitui- 
da pelos senhores vera- 
dor Arnaldo Eestrela Sun- 
tos (presidente), e Capitão 
Tenente Carlos Augusto 
Ferreira Pinto Basto, Dr. 
Francisco Mateus, Eduai do 
Cerqueira, Carlos Aleluia, 
Carlos Grageon Ribeiro 
Lopes e Carlos Matos 
Souto (vogais) 

A posse será conferida 
pelo senhor Dr. Álvaro da 
Silva Sampaio, ilustre 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. Ao acto 
podem assistir, além das 
individualidades convida- 
das, que têm lugar reser- 
valo no salão nobre, 
todas as pessoas que o 
desejarem. 

O Correio do Vouga 
desde já envia as suas fe- 
licitações aos novos mem- 
bros da Comissão Munici- 
pal de Turismo, certo de 
quanto irão trabalhar a 
bem de Aveiro, na delica- 
da tarefa que lhes incum- 
be. ; 


O Farol de Aveiro amea- 
sado pelo mar ) 


Nos primeiros dias da 
semana, o mar avançou 
na praia da Barra, levan- 
do na sua força enorme 
quantidade de areia, junto 
ao farol,e à roda da pa- 
lissada ali construida pa- 
ra defesa. 

Brigadas de trabalha- 
dores foram imediatamen- 
te para ali destacadas e 
têm trabalhado com gran- 
de actividade na recons- 
tituição e reforço das 
obras de defesa, sob a 
orientação do senhor Eng. 
João Ribeiro Coutinho de 
Lima, director do porto 
de Aveiro, 

Embora já se encontre 
mais afastado o perigo, o 
farol continua, todavia, em 
situação precária. de 
prever que a construção 
do molhe sul lhe assegure 
maiores condições de re- 
sistência. 


Bons Artigos e Bons Preços 
Só os da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124 


| «Arroz Amargo», em- 
bora chegasse a ser exibi- 
do em Lisboa, não o será 
no resto do país, dado o 


CORRRIO DO VOUGA  — = 


Vida -de-Sociedade 


Domingues Pires. 

Amanhã — Maria Luiza de 
Resende Gonçalves Andias, fi- 
lho do sr. Francisco Gonçalves 
Andias. ' 

Em 6 — José Ferreira da 
Costa Mortágua e Ernesto 
Gomes Vieira. 

Em 7 — Padre João Vieira 
Resende. 

Em 8 — Padre. Alexandri- 
no Nunes Monteiro. 

Em 9 — João Carlos Fi- 
dalgo Júnior, filho do senhor 
João Carlos Fidalgo. 

Em 10 — Maria Manuela 


Rangel D Maria Isabel Car- 
retas Abueido. D. Albina Ro- 
ácigues de Oliveira Ramos, 
esposa av s=r: prof Abilio 
Ramos, é Padre hunnel dos 
Santos Silva. 
QUEM VIAJA: 
Está em" Aveiro o senhor 
Visconde do Porto da Cruz. 
— Veio a esta cidade, em 
visita oficial, o senhor General 
D: Luis de Sousa Macedo 
( Mesguitela), Presidente da 
Junta Autónoma de Estradas. 
— Vimos em Aveiro os se- 
nhores Padre José da Cruz 
Perdigão, 1.º Tenente aviador 
António Carrelhas, Dr. Jaime 
Portugal e Dr. Tomás de 
AÁguino Tavares de Souza. 


DOENTE 
Tem sentido grandes me- 


lhoras o senhor Coronel Gas- 
par Ferreira. 


ANIVERSARIOS 

Fazem anos, pelo que a 
Correio “e Voagn os felicita, 
desejando-lhes as maiores ven- 
turas: 

Hoje — D. Zélia Gonçal- 
ves Quimarães, Albano Henri- 
ques Pereira e P.º Agostinho 

Cinema 
Secção de actualidades 

Por iniciativa da As- 
sociação Académica de 
Coimbra, vai fazer-se, fi- 
nalmente, um filme sobre 
a Coimbra académica, em 
que se evocam principal- 
mente o tim do sec. XIX e 
as actividades do seu or- 
teão, tuna e teatro univer- 
sitário, Os actores serão 
estudantes. 

O filme «Gata Borralhei- 
ra» que tanto sucesso tem 
alcançado, será exibido 
possivelmente ainda este 
mês em Aveiro. 

seu nível imoral e comu- 
nizante. 


c.M 
NA TELA 
HOJE E AMANHÃ: 


Ladrões de Bicicletas 
— O argumento desta pe- 
lícula italiana, conta-nos a 
história dum dessmprega- 
do a quem lhe roubam o 
seu ganha pão: a bicicleta, 
a qual levantara duma ca- 
sa de penhores à custa 
dos últimos lençóis da fa- 
milia. Filme de técnica 
original, com cenas diver- 
tidas e sentimentais. Pode 
ser visto por todos. Exi- 
be-se no Teato Aveirense. 
AMANHA : 

Zona Proibida — Para 
adultos. Filme violento e 
com intenso realismo. 


"circulo de Cultura Musical | 


Bs » 
6. » 
+ 


Delegação de Aveiro 


Temporada de Concertos 1950/1951 


4.º Concerto em Março — Violinista IVONE ASTRUG 
» Abril — Pianista W. KEMPE 
» Abril — QUARTETO ITALIANO 


» Maio — ACADEMIA INSTRUMEN- 
TISTAS DE CAMARA 


À roda dum ss 


(Continuação da 1.º página) 


vis não deixarão de com: 
jugar os melhores esfor- 
ços para que a data seja 
celebrada com o máximo 
luzimento e de organizar 
um programa comemora- 
tivo que possa alcançar a 
mais extensa repercussão. 
No próximo ano, aliás, de 
acordo com a decisão hã 
tempos tomada pelo Muni- 
cípio, devem realizar-se 
as festas da cidade, Lógi- 
camente, uma vez que coin- 
cidem com o centenário 


de Santa Joana, devem ter | 


como base e como princi 
pal motivo, as comemora- 


| ções dessa data, e que se- 


rão duma excelente opor- 
tunidade para efectivar, 
além das cerimónias reli- 
giosas de culto interno e 
da pomposa procissão, que 
deverão revestir-se de bri- 
lhantismo excepcional, o 
seu cortejo histórico de 
reconstituição da chegada 
da Princesa a Aveiro, na 
companhia de seu pai, e 
de seu irmão, o futuro D. 
João II — há anos projec- 
tada. 

De qualquer modo, com 
um programa a elaborar 
cuidadosamente, a data 
não deve deixur de ser 
assinalada com relevo, e, 
porque se trata de uma 
celebração com exigências 
pouco comuns, julgamos 
que será altura de iniciar 
os trabalhos preliminares 
para que os festejos do 
centenário de Santa Joana 
Princesa sirvam para real. 
çar a padroeira da cidade 
e honrem a Aveiro —». 


Visitas Jubilares 


Sua Ex* Rev" o Se- 
nhor Arcebispo determi- 
nou fazer, juntamente com 
o clero da cidade e os se- 
minaristas, as quatro visi- 
tas jubilares às igrejas do 
Carmo, Vera-Cruz, Miseri- 
córdia e Sé Catedral, para 
ganhar a indulgência do 
Ano Santo, na próxima. 
quarta-feira. 
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Faleceu o Padre 
Manusl Marques 
Capeleiro e Silva 


Faleceu repentinamente na 
“madrugada de 28 de Fevereiro, 
ma sua casa da freguesia de 
Veiros, o rev. Padre Manuel 
Marques Capeleiro e Silva. 
(O bondoso sacerdote, que 
“fazia 78 anos de idade em 30 
"de Agosto próximo, nasceu no 
Jugar das Frias, freguesta de 
«Alber goria-a-Velha. Iniciou os 
-sems estudos no Liceude Avel- 
go, passondo depois para o 
antigo Colégio dos Carvalhos, 
“g mais tarde para o Seminário 
do Porto, onde conclutu o curso 
teológico. Recebeu a sagrada 
«ordem de presbítero em 6 de 
Agosto de 1899. 

- Foi pároco de Lagares e 


Dia de Ch 


(INÉDITO) 


Rebolam badaladas pela Costeira, 
Empurradas da torre da cadeiu 
Pela ventania. 

Ecoam no burgo vêlhinho 

E vão afogar-se longe, na maré cheia 
Dos canais em desalinho. ; 


Há muito que não chovia... 


O dia é dum cinzento triste, 
É de cansaço e de saudade. 


Espavoridas, 

As nuvens também fogem, 
Como gaivotas, 

Da tempestade. 


Estala a água nas pedras da calçada ; 


Loureiro, da diocese do Porto, 
transitando, em 1905, para a 
freguesia de Veiros, do conce- 
“lho de Estarreja, em substitui- 
«ão do Dr. Joaquim José de 
mOliveira e Cunha, então no- 
meado:Abade da Sé Portuca- 
Jense. 

O saudoso Padre Capelei- 

xo e Silva fol sempre um sa- 
zerdote exemplaríssimo, dando 
provas de muito amor à Igreja 
“e às suas paróquias. A fregue- 
sia de Veiros deve-lhe algumas 
obras de notável valor e ras- 
«gos de grande generosidade. 
“Profundamente sentiu, por 
“isso, a sua-morte. E tanto êle 
se considerava já um filho da 
ferra, que nela quis ser sepul- 
tado e lhe deixou a sua casa 
“e quintal, para a residência do 
pároco. 
1 O seu funeral, realizado 
mo dia seguinte, com solenes 
oficios e missa de corpo pre- 
sente, fol bem a viva demons- 
tração do apreço em que era 
tido por todos o virtuoso sa- 
terdote, 

O Correio do Vouga, que 
se fêz representar no funeral 
pelo rev. Padre Agostinho Nu- 
ves, pároco de Veiros, renova 
Q família os seus pêsames 
muito sentidos. 


Pela Imprensa 


MENSA'RIO DAS CASAS 
DO POVO 


O Mensário das Casas do 
Povo, conforme temos por 
várias vezes salientado no nosso 
jornal, continua a sua obra de 
cultura popular, talvez 
única no imprensa periódica 
portaguesa, pela importância 
atribuida a um aspecto algo 
descurado, o da etnografia, e 
do conhecimento das raízes da 
elma popalar, sem o qual 
difícil será erguer o nível 
social e cultaral do nosso povo. 
Está pablicado o n.º 56, refe» 
rente a Fevereiro de 1951. 

Queremos salientar a 
potícia de que está aberto o 
Concurso Literário deRomance 
da Junta Central das Casas do 
Povo, destinada a premiar 
«romances em língua porta- 
guesa que particalarmente 
descrevam aspectos do traba- 
lho, da arte e dos costumes 
rarais», 

Os prémios pecaniários 
são de 20.000800 e 10. 000800. 


José Huet Bacelar 
Carrelhas 


Também faleceu em Lis- 
boa, no domingo passado, o 
senhor José Huet Bacelar, ca- 
sado com a senhora D. Al- 


SS Sr 


Entino Andias Bacelar e cu- A ÓPTICA 

nhado do senhor Francisco 

Gonçalves Andias, a quem Óculos para todos 
Tel. 274 AVEIRO 


apresentamos sentidos pêsa- 


VAI CASAR? 
Para seu interesse, 
aconselhamos-lhe que visite a 


Arcada Hofel 


O único de Aveiro, á 
beira da ria, com 


quartos confortáveis 
e bom serviço de 
mesa. 


Telefone 421 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L, Peixinho, 124 


A maravilha dos Rádios | 


São vendidos por intermédio dos Agentes Oficiais 


Garagem Central 
AV EI RO - Tefel. nos. 


Cai da torre mais uma badalada. 


A. Teixeira de Souza 
Aveiro-Inverno de 51 


Murtosa, 26 


O inverno tem sido incle- 
mente, chovendo todos os dias 
e raro fazendo sol. Hoje o dia 
apresenta-se lindo, embora 
frio. Muitos terrenos encon- 
tram-se debaixo de água, atra- 
zando assim imenso as cultu- 
ras. Tem feito bastante frio, 
dando origem a uma epide- 
mia de gripe, que felizmente 
nãotem provocadocasos fatais. 

— A Câmara Municipal 
deste concelho iniciou os tra- 
balhos de calcetamento a pe- 
dra branca e preta (vidraço) 
na Praça do Comandante Jai- 
me Afreixo, situada no cora- 
ção da vila, e a Junta de Fre- 
guesia do Bunheiro a obra de 
aformoseamento da Fonte de 
S. Gonçalo, a única fonte pú- 
blica existente neste concelho, 
e de existência secular. 

—Nas igrejas matrizes deste 
concelho realizaram-se ontem 
à tarde os terceiros sermões 
quaresmais, registando-se em 
todos eles farta concorrência 
de fieis. Na igreja matriz de 
S. Lourenço de Pardelhas está 
a realizar-se a Santa Missão, 
sendo as cerimónias litúrgicas 
da manhã e da tarde transmi- 
tidas por auto-falantes. 

— Na sede do Sport Ma- 
rítimo Murtoense realizou-se 
a eleição dos corpos gerentes 
desta sociedade de recreio 
para o ano de 1951, sendo 
eleitos os seguintes indivíduos: 
Direcção: Presidente, João de 
Oliveira; Tesoureiro, Manuel 
José Marques ; Secretário, José 
Maria Tendeiro e Vice-Presi- 
dente, José Bastos. Assembleia 
Geral: Presidente, Manuel Cae- 
tano Vaz; Secretários, Manuel 
Joaquim Barroqueiro e Antó- 
nio Maria Rendeiro. Conselho 
Fiscal: Presidente, Elísio de 
Pinho Sapata; Secretário, João 
Maria Soares; relator, Antó- 
nio Nunes Calcado. Conselho 
Tecnico: Henrique Barroquei- 
ro, João Rebelo e Alberto 
Torres. 

— Autoridades deste conce- 
lho da Murtosa vão iniciar a 
captura de animais da espécie 
canina que se encontrem a 
vadiar pelas ruas da vila e de 
todo o concelho. 


- LAGUTROR 


= e a O DES SD SO TR 


FUTEBOL 
Aveiro e o “Nacional” da 11 Divisão 


Nova aurora despontou no horizonte a querer ilumi- 
nar as aspirações dos desportistas do distrito. 

Com muito remotas possibilidades de a A. F. Aveiro 
ver classificado um representante rara a fase imediata, de- 
pois da derrota sofrida pelo Espinho, em Vila Real, inespe- 
radamente a situação melhorou, mercê das «escorregadelas» 
dos dois vanguardistas. 

Assim, o Espinho voltou a aproximar-se dos dois pri- 
meiros — Salgueiros e Leixões — colocando-se u três e dois 
pontos de diferença, respectivamente, permitindo-lhe alimen- 
tar justificadas pretensões. A consistência desta inopinada 
possibilidade não pode calculur-se. A incerteza do desporto 
é caprichosa e as surpresas surgem todos os domingos. Por 
isso, tudo quanto possa aventar-se quanto aos premiados 
desta zona, que continua em maré de elevado interesse, é 
susceptível de desmentido. A próxima jornada pode bem ser 
decisiva. 

* 

O Espinho, vencido na primeira ronda (4-1), desfor- 
rou-se clamorosamente, esmagando o Famalicão por um re- 
sultado histórico (11-0). 

Como aconteceu isto? Muito simplesmente: fazendo 
jogo prático e rápido e rematando com frequência, decisão é 
acêrto. Uma exibição impecável? Tanto não diremos, Mas 
sem dúvida uma actuação inspirada, feliz, em parte facul- 
tada pelo abatimento moral do grupo vencido. 

A Ovarense coleccionou mais um empate, ou seja o 
sétimo, Se não é um «record», pelo menos constitui evento 
pouco vulgar, 

O Tirsense foi igual ao adversária. Laitou com âni- 
mo e ass nou jogadas de pleno agrado. Os avançados, con= 
tudo, não acertaram com a baliza, pelo que o desfecho chegow 
com o marcador igualado e sem funcionar, o que de certo 
modo corresponde à feição da partida. : 

Em Vila Real, a Oliveirense empatou (1-1), mas com 
uma aragem de sorte teria chegado ao triunfo. Todavia, 
arrecadou um ponto que lhe pode proporcionar uma melho- 
ria de classificação. 


A jornada de amanhã é de grande espectativa, pelas 
ilações que se poderão tirar, com aspecto de maior ou menor 
certeza. Os principais encontros são: Leixões - Malgueiros e 
Tirsense - Espinho. 

A Ovarense, em Fufe, e a Oliveirense, em Barcelos, 
têm tarefa dificultosa, 


Aveiro e o “Nacional” da 111 Divisão 


Julgado procedente o protesto apresentado pelo 
Beira-Mar sobre o! jogo efectuado com a Sanjoanense, 
que não chegara a terminar por uma errada decisão 
do árbitro Abel da Costa, a F. P. F. fez disputar este 
encontro no passado domingo. A partida não represen- 
tava qualquer interesse para a Sanjoanense, neste mo- 
mento já apurada para discutir a final do Campeonato 
Nacional da III Divisão. Ao Beira-Mar, por seu turno, 
o desfecho da partida interessava sobremaneira, pois 
dele dependia ter ou não de fazer o encontro de passa-. 
gem com o campeão regional da II Divisão—o Aiba. 

A turma visitante apresentou-se na máxima força, 
enquanto ao grupo local faltavam Freire e Rogério. 

Mal o jogo começou, Domingos Miranda, juiz da 
pugna, fez uso do assobio para assinalar falta dos vi- 
sitantes, que, talvez para impressionarem, iniciaram 
as operações com rompante agreste. Vendo que o ár- 
bitro não condescendia com excessos, continvaram a 
lutar encarniçadamente, mas sem pisar o risco. Os lo- 
cais foram os primeiros a marcar, na transformação 
dum livre que Sarrazola apontou inteligentemente, Os 
forasteiros igualaram pouco depois, resultado com que 
se atingiu o intervalo. Reatado o jogo, a equipa San- 


tContinua na 7º página) 


No Evangelho está Um dia 
—— > banda do Mar da Galileia, seguido duma 


a divina resposta enorme multidão que desejava ver os 
"seus milagres, na cura dos doentes... 
Era na Primavera, um pouco antes da Páscoa. Jesus abrangeu 
com o olhar a grande multidão que se estendia pelos flancos da 
montanha, chamou Filipe e preguntou : onde vamos comprar pão 


para dar a toda esta gente ?... 


LAL 


OR. 


dirigiu-se Jesus para a outra 


8. JOÃO, VI 


Fez sobrar doze cestos para também a Judas dar 0 seu 
testo. Ao recolher estes restos, deu-os ans discípulos. Não os deu à 
multidão, porque esta ainda estava menos bem disposta que os 


discípulos. 


Três dias após a tragédia 
sangrenta do Calvário, hospe- 
davam-se uns estranhos'na es- 
talagem de Emaús. Dois deles 
vinham de Jerusalém e sem 
vontade de lá tornar. Eram 
jovens, na força da vida, e ti- 
nham toda a aparência cansa- 
de velhas. Morrera-lhes o me- 
lhor dos Amigos da morte 
infamante de cruz e, — o que 
era pior! irreparável! — com 
êle morrera a esperança da 
redenção de Israel, que já 
sacudia lestivamente a alma do 
povo escravizado ao jugo ro- 
mano. 

O terceiro dos forasteiros, 
encontraram-no ao caminho. 

Suas palavras serenas, con- 
victas, cheias de sabedoria e 
doçura, levaram-lhes um es- 
tranho calor ao coração amor- 
tecido e doente de desalento 
e saudade, Era como se toda 
a Profecia arquivada nos Li- 
vros Sagrados, guardados na 
Sinagoga, se repetisse agora 
com uma claridade sem som- 
bras. transbordante de certe- 
zas inabaláveis. 

Quando se sentavam já à 
mesa para a refeição da tarde, 
um pouco delida e suavizada 
a amargura da sua alma, to- 
maram-se de indizível assom- 
bro ao toparem o Mestre, O 
Crucificado de há três dias, 
no seu companheiro de jorna- 
da. Tinham-no reconhecido pelo 
repartir do pão. 


Já se tinha dado a conhe- 
cher também, tempos antes, 
na singela grandeza do seu 
poder, a repartir o pão. 

O povo de alma simples e 
consciência lavada não o dei- 
xava. Tinha sêde da sua pala- 
vra. Nunca ninguém falara 
como ele, com perdão do Es- 
pírito de Deus que contava 
maravilhas de Moisés e dos 
Profectas, nos Livros Santos. 

Mas não eram só estas al- 
mas incapazes duma perfídia 
que lhe seguiam tenazmente 
os passos. À inveja e o ódio 
andavam já demais acirrados 
atrás de Jesus. A Sinagoga 
vigiava-o, suspeitosa. O Siné- 
drio agitava-se, preocupado. 

Os espias fervilhavam, ma- 


A propósito: 


S. JOÃO CRISÓSTOMO 


treiros, no meio das multi 


dões, à espreita do menor 
acto, da mais insignificante 
atitude, duma simples palavra 
que pudesse comprometê-lo, 
somar-se num conjunto de 
provas bastante, ao menos 
pelo volume, para O inutilizar 
e arredar de vez, mai-los seus 
prodígios. 

Era numerosa e compacta 
a multidão que, nessa tarde, 
o seu olhar generoso abran- 
gia. Onde encontrar sustento, 
senão mandando alguém a 
Cafarnaum, da outra banda 
do lago ? 1. «. 

Ali só havia à mão dois 
peixes e cinco pãezitos de ce- 
vada. Chegava. Jesus abençoa, 
reparte e faz repartir pelos 
Apóstolos. Reparte este pão 
sem olhar às consciências ne- 
gras ou brancas. Dá aos ami- 
gos. Dá aos inimígos. Rece- 
bem-no assim os que esprei- 
tam Jesus, os invejosos, os 
malsinantes. O polícia hero- 
diano, como o espião do Si. 
nédrio não são esquecidos na 
generosa e amiga repartição 
do pão miraculoso... 

Tão claro se manifesta o 
poder de Deus, que num sim: 
ples impulso de alma, num 
só clamor, na mesma irrepri- 
mível vaga de entusiasmo, es- 
quecidas as reservas e os ódios 
mesquinhos e sórdidos, espias, 
fariseus, gente rude e boa e 
até os Apóstolos, todos o 
aclamam, todos, nessa hora 
de exaltação vibrante, o que- 
rem para seu Rei e Senhor. 


Doba-se, na roda do tem- 
po, mais um ano. No limiar 
do Getsémani, desta vez a 
sós com os Doze a que não 
faltava sequer a presença do 
traidor pago pelo Sinédrio, 
Jesus reparte-se a si mesmo, 
Pão vivo descido do Céu pata 
livrar o homem da morte es- 
piritual e unilo a si, frater- 
nalmente, na partilha da vida 
divina. 

Assim, toda a alma que o 
aceita, submissa, ficou a co- 
nhecê-lo sempre, séculos em 
fora, pelo repartir da pão. 


João Ninguém 


Um dia veio a faltar o pão na Providência, 


patronato de orfãos recolhidos pelo Santo Páro- 
co de Ars. Quanto pedirdes em meu nome, vo-lo darei, dissera 
Jesus. Esta promessa dará uma confiança enorme ao Santo. To- 
mou uma relíquia de S. Francisco Regis, colocoura no celeiro e 
com toda a simplicidade rogou-lhe que tratasse no Céu desta 
necessidade. No dia seguinte o celeiro estava cheio, como nunca 


E 


Uisita Pastoral 
a Parôdelhas 


Sua Excia Rev.ma o Se- 
nhor Arcebispo faz amanhã a 
Visita Pastoral à freguesia de 
Pardelhas, que foi a primeira 
a ser criada pelo venerando 
Prelado após a restauração da 
diocese de Aveiro. Serão inau- 
gurados, ao mesmo tempo, OS 
importantes melhoramentos 
com que foi dotada a igreja 
paroquial. 

O Senhor Arcebispo será 
recebido junto à capela do 
Hospital, ás 8,30 horas, pelo 
fev. pároco e autoridades lo- 
cais. 

Towa parte nas cerimónias 
da Visita o senhor Dr. Antó- 
nio Fernando Marques, ilustre 
Governador Civil substituto 
do distrito, que é natural da- 
quela freguesia. 


TS E 


ÓRIO PARA AS 


PEDIT 
VITIMAS DA GUERRA 


Por determinação do 
venerando Episcopado Por- 
tuguês, deve ser feito tam- 
bém este ano, em todo o 
pais, o peditório para as 
crianças vitimas da guer- 
ra. 

Na diocese de Aveiro, 
êsse peditório deve ser pro- 
movido amanhã, em todas 
as igrejas e capelas. 

Pede-se encarecidamen- 
te aos rey. párocos e mais 
sacerdotes que ponham 
nele todo o seu zêlo, e en- 
viem o seu produto, logo 
que possivel, à Secretaria 
Episcopal da Diocese. 


Aveiro, 1 de Março de 


1951. 
O Secretário, 


Padre M. Caetano Fidalgo 


estivera em dias de abun- 
dância. Era por aqui —e 
apontava uma linha perto do 
teto, — explicava algum tempo 
depois o Santo Pároco. Cuira 
ingenuamente na cilada. A 
pessoa, a quem falava, propo- 
sitadamente provocara a con- 
fidência, apontado outro ponto 
já elevudo, mas inferior. 


A tua Missa 


4 DOM. — 4º da Qnaresma, 1.el. — 
sd(côr-de rosa ou roxo)-Mis.pr., 2 
or. S. Casimiro, 3.8. Lécio,Cr.Pref. 
da Quaresma. 

5 BEG. — Da Féria — Mis.pr., 
a.or.A cunctis, 3.Omnipotens, Pref. 
da Quaresma. 

& — TER. — SS. Perpétua e Fe- 
lreidade, MM. — dp.(vermelho) — 
Mis. Me expectaverunt, Gl, zor. e 
ult.Ev. da Fer. 

7 QUA.— S. Tomás de sápuino 
0.D. — dp. (branco) — Mis. In medio, 
Gl., 2.0r. e ult. Ev. da Fer Ep.pr., 


8 QUI — S. João de Deus, O. — 
dp.(branco) — Mis pr., GL, 2.or. e 
ult. Ev. da Fer. 

SEX — 58. Francisca Romana, 
V.* — dp. (branco) — Nis. pr. GL, 
r.or;e ult. Ev. da Fer. 

10 SAB. — SS. Quarenta Márti- 
res — sd(vermelho) — Mis, pr., Gt, 
2.or. e ult.Eveda Fer,or Acuneiis, 

11 DOM. — Paixão, 1.el, — sd. 
(roxo) — Mis. pr., 2.0r. Ecelesiae ou 
p. Papa, Gr, Pref. da Cruz, 


- 


FALEGIMENTOS 


Padre Josó M. Valente da Gosta 


Com 67 anos de idade, 
faleceu em Avanca, no dia 21 
de Fevereiro último, após 
prolongado sofrimento, o rev. 
Padre José Maria Valente da 
Costa, que naquela freguesia 
nasceu em 9 de Outubro de 
1883. Foi ordenado de pres- 
bítero em 18 de Dezembro 
de 1909. 

Depois de ter sido pro- 
fessor de colégio durante al 
gum tempo, exerceu as fun- 
ções de pároco nas iregue- 
sias de Oleiros e Monteirô, 
do concelho da Feira, Gatão, 
Chapa e Sanche, do conce- 
lho de Amarante, Pindelo, do 
concelho de Oliveira de Aze- 
méis, Burgo e Arouca. Foi 
também Arcipreste em Ama- 
rante. Desde há alguns anos 
que havia sido dispensado da 
paroquialidade, por falta de 
saúde. 

O Padre José Valente da 
Costa era filho do saudoso 
médico Dr. João Valente da 
Costa. 

O seu funeral realizou-se 
no dia seguinte, com grande 
acompahamento, para o ce- 
mitério de Avanca, após as 
solenes exéquias na igreja 
paroquial, 


António Rodrigues Vigira 


Faleceu no dia 23 de Fe- 
vereiro passado, na sua casa 
da Oliveirinha do Vouga, com 
69 anos de idade, o senhor 
António Rodrigues Vieira, ca- 
sado com D. Maria Rodrigues 
Vieira e irmão das senhoras 
D. Maria, Rosa, Teresa e Bea- 
triz Rodrigues Vieira, todas 
residentes naquela freguesia. 

O saudoso extinto, que 
era muito estimado na sua 
terra pelas suas qualidades e 
virtudes cristãs, foi um dos 
grandes bemieitores do Semi- 
nário de Aveiro, que em vida 
contemplou com largas gene- 
rosidades. Igualmente ajudou 
a igreja paroquial da Oliveiri- 
nha, sendo um dos maiores e 
mais dedicados auxiliares do 
seu pároco. Os pobres tinham 
nele um coração sempre aber- 
to às suas necessidades. 

O funeral realizou-se no 
dia seguinte, sendo o caixão 
transportado pelos pobres da 
freguesia, conforme a vontade 
expressá do falecido. Presidiu 
o rev. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, em representação do 
nosso venerando Prelado, e 
assistiram alguns professores 
e alunos do Seminário, 

O Correio do Vouga apre- 
senta à família a expressão do 
seu sentido pesar. 


Restaurante “0 Arcada, 


No centro da cidade, 
no café do mesmo 
nome, nos baixos do 
ARCADA HOTEL 


Serve refeições e à lista 


Aceitam-se comensais a preços 
módicos. 


Telefone 421 


CORREIO DO VOUGA = ma memso «Sm 


Contra a 
Tuberculose 


(Continuação da 1.º página 


taberculina, desde que não seja 
acompanhada de outros sinto- 
mes, não significa doença em 
actividade. 

A reacção positiva significa 
apenas que o nosso organismo 
foi infectado e criou com essa 
primo-infecção uma certa imu- 
nidade para a doença, isto é, 
uma certa resistência do nosso 
organismo para o seu desenvol- 
vimento. Criou uma nova força 
de reacção que nos coloca em 
melhores condições de defesa 
para ulteriores ataques dos ger+ 
mens, Todos aqueles que vivem 
nas cidades, nos aglomerados de 
trabalho, fábricas, oficinas, re- 
partições públicas, Hospitais, Sa- 
natórios, Dispensários e até nas» 
nossas casas, pelo pessoal que- 
nos serve, estão na contingên- 
cia de serem infectados, sdqui- 
rindo e desenvolvendo-se a 
doença devido à intensidade da. 
infecção. 

Não será melhor criar essa 
imunidade, vacinando-nos com 
górmens devidamente controla- 
dos e cientificamente propara- 
dos para esse fim? Parece-me 
que esta pergunta só pode ter 
a resposta afirmativa. 

— Fazei a cuti-reacção & 
tnberculina e, no caso de ela 
dar negativa, vacinai-vos, por- 
que assim defendeis a vossa 
saúde. 

Há outro caso também a que 
eu me queria referir. 

Tenho encontrado muitas 
vezes na minha vida profissio- 
nai inúmeros indivíduos que 
fogem de fazer certas análises 
com receio de que se esclareça, 
tal o horror que têm de pode- 
rem ser portadores da tubercus 
lose: Acho um erro profunda- 
mente lamentável, como lamen- 
tável 60 facto de nós, os mó 
dicos, por uma questão de hu- 
manidado mal compreendida 
escondermos o diagnóstico de- 
uma tuberculose inicial, na es 
perança de podermos debelar o 
mal sem provocarmos o alarnie- 
no doente e na família. Estes 
factos conduzem-nos por vezes 
a situações irremediáveis, pelo 
agravamento da doença, porque 
o doente e as famílias só to- 
mam cs verdadeiros cuidadus- 
quando o diagnóstico 6 perfei- 
tamente estabelecido. Mas temos 
também que ponderar um facto 
de capital importância: nunca 
deveremos fazer de ânimo leve,. 
isto 6, sem termos todos os ele- 
mentos precisos e concretos 
(radiografias, análises, etc.) um 
diagnóstico de tnberculose. 
Quando os tivermos não deve- 
mos hesitar, porque prestamos: 
um grande serviço ao doente e 
à família. A tuberculose é uma 
doença extraordinariamente ca- 
rável, desde que o diagnóstico 
seja feito a tempo e ss possa 
colocar o doente em condições 
de poder reagir. 

Os novos tratamentos, quer 
médicos quer cirúrgicos, têm 
dado um grande incremento à 
sua curabilidade. O ideal será 
podermos reduzir ao mínimo 
os casos de doença, procurando, 
por meio da vacina, à imuniza- 
ção, Podendo conseguir isto, te 
remos dado um grande passo 
para o bem da Humanidade, 


Adérito Mendes Madeira 
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Jubileu do Ano Santo 


Faculdades várias dos confessores 


OR inadvertência, no úl- 
timo artigo, ao tratar- 
mos dos poderes ex- 

traordinários dos confessores 
em matéria de censuras e pe- 
cados reservados, deixámos 
de incluir, entre os casos não 
exceptuados mas que reque- 
rem o cumprimento de cláu- 
sulas especiais, os seguintes : 

1.º) O pecado ratione sui 
reservado pelo c. 894: exi- 

e-se a prévia retratação for- 
mal com reparação dos even- 
tuais danos; e deve impor- 
-se uma penitência grave e 
dinturna. 

2.º) Os pecados que con- 
gistam na leitura de livros 
condenados, especialmente dos 
proibidos sob pena de exco- 
munhão: o réu deve desfa- 
zer-se deles ou prometer sê- 
riamente fazê-lo, 

3.) Excomunhão por vio- 

da clausura papal 
(c 2342). 


4º) Delito dos religiosos 
fugitivos e dos apóstatas da 
religião (ce. 2385 e 2386). 


II Comutação de votos 


Podem os confessores, por 
causa justa, comutar noutras 
obras pias todos os votos 
privados, mesmo os reserva- 
dos à S. Sé, ainda que o voto 
tenha sido confirmado por 
juramento. Nesta concessão 
incluem-se os votos de casti- 
dade perfeita e perpétua, emi- 
tidos em prolissão religiosa, 
desde que tenha havido dis- 
pensa dos outros votos reli- 
giosos e haja causa grave para 
o fazer. 

Exceptuam-se os votos de 
castidade anexos a ordem 
sacra; os que revertem a fa- 
vor de terceiro, a não ser que 
este expressamente consinta ; 
e finalmente o voto de não 
pecar ou outros votos penais, 
excepto se a comutação se fi- 
zer em qualquer obra que de 
igual modo afaste do peca- 

o 


Esta faculdade deve en- 
tender-se favorâvelmente, e 
por isso a S. Penitenciária 
permite que a comutação se 
a em-cbras de menor va 
or. 


LI Dispensa de 


impedimentos 


1.º) No foro da consciên- 
cia e sacramental, e somente 
para convalidação do matri- 
mónio, podem os confessores 
dispensar do impedimento 
oculto de consanguinidade no 
2ºe 3.º grau (mesmo atin- 
gente ao primeiro) da linha 
colateral, se ele provier de 
geração ilícita. 

2.º) Quer se trate de con- 
validar o matrimónio, quer 
Seja mesmo para o contrário 
pela primeira vez, podem dis- 
pensar do impedimento ocul- 
to de crime, neutro machinan- 
te. Em ambas as hipóteses 
desta alínia 2.º) devem impor 
Uma grave e duradoura peni- 
tência; e, no caso de conva- 
lidação, obriguem à renova- 
ção privada do consentimen- 
to, segundo o c. 1135, 


IV Dispensa ou comu- 
tação das visitas 


Se alguém não puder fa- 
zer as visitas, conforme está 
preceituado, poderá obter do 
seu confessor comutação ou 
dispensa das mesmas. 

Tenha-se porém em conta 
o seguinte: 

A norma é que se faça 
uma das quatro visitas aos 
templos designados. Mas, ha- 
vendo causa justa, pode o 
confessor dispensar de algu- 
ma delas, comutando-a — se 
for possível — na visita a 
outra igreja ou capela, ou 
então pode mesmo reduzir- 
-lhes o número. 

Mas note-se que dispensar 
da visitaa uma ou mais igre- 
jas ou capelas não é o mesmo 
que reduzir o número das 
visitas. Por isso, quem foi 
dispensado de visitar algum 
dos templos designados, deve 
fazer, em qualquer dos ou- 
tros, tantas visitas quantas 
aquelas de que foi dispensa- 
do. E àquele em cujo favor 
foi reduzido o número das 
visitas devem prescrever-se 
tantas preces quantas as visi- 
tas que omite. Estas preces 
não devem ser dessemelhantes 
das que deveria recitar, se 
não fosse favorecido pela dis- 
pensa, 

E se alguém, por doença 
ou por outro legítimo moti- 
vo, não puder fazer nenhuma 
das visitas, comute-lhas o con- 


fessor noutras obras pias, não 
dispensando nunca das ora- 
ções a recitar segundo as in- 
tenções do Sumo Pontífice. 


Modo de exercer as 
referidas faculdades 

1.º — As dispensas das 
irregularidades e impedimen- 
tos matrimoniais só podem 
ser concedidas no foro inter- 
no sacramental; as comuta- 
ções de votos e dispensas ou 
comutações das visitas jubila- 
res podem ser concedidas no 
foro interno, quer sacramen- 
tal quer extra-sacramental. 


das referidas faculdades rela- 
tivas às visitas, independente- 
mente da confissão; e po- 
dem exercêlas a favor de 
cada fiel ou de cada família 
da sua paróquia. 

3º — Os confessores só 
podem usar dos mencionados 
poderes quando se trate da 
confissão para lucrar o ju- 
bileu. 

4º — A dispensa de irre- 
gularidade só pode ser con- 
cedida nos termos da absol- 
vição dos casos reservados de 
que falámos no último artigo. 
As outras faculdades podem 
ser exercidas com o mesmo 
penitente tantas vezes quan- 
tas ele se propuser ganhar a 
indulgência do Ano San- 
to. 


P: Leonardo À. Pereira 


Campanha das Freguesias 
II QUADRIMESTRE 
DE 1950 


( Continuação ) 


Sôza 
Feormelã 
Murtosa 
Vale Maior (6 meses) 
Segadães 
Hospital de Oliveira 

do Bairro 30800 
Mogefores (6 meses) 244510 
Cacia 186850 
Moita (2.ºe 3.ºquad. . 100800 
Monsarros DO$00 
Fermentelos 200800 
Albergaria-a-Velha | 3705800 
Angeja (3 quadr.) 150$00 


Arcosde Anadis (2 quad. 977500 


Glória 1.682910 
Só 620500 
Misericórdia 259860 
S. Bernardo. 213350 
Vilar 190800 
Carmelitas 127500 
S. António 116300 
Q. do Gato 105800 
S.ta Joana 

(Dezembro) 50S60 

Talhadas 90800 

Vilerinho do Bairro - 257950 
Igreja 48860 
Pedreira 27880 
Torres 28860 
Chipar 37520 
Pontena 47810 
Levira 68520 

Vera Cruz 300500 
Igreja 211830 
Preza 59870 
S. Jacinto 29800 

Fonte Angião 160800 


Aguada de Cima, 27 


Na nossa igreja paroquial, 
foi celebrada missa do 7.º dia 
poralma de D. Nair Alves Fi- 
gueira de Moura. 

— Graças à accão bene- 
mérita dos sts. Silvino de Al- 
meida e irmão Alexandre, que 
se fizeram homens em terras 
do Brasil, e mesmo apesar de 
ventos contrários, teremos, 
dentro, de poucas semanas, 
um relógio novo na torre da 
nossa matriz. 

— Para uma restauração 
total da igreja de Aguada de 
Cima, há já uma comissão 
nomeada para fazer um pedi- 
tório por toda a freguesia, 
contando-se com o interesse 
e entusiasmo de toda a po- 
pulação. 

-- Um grupo de estudan- 
tes e meninas, com o con- 
curso de uma distinta profes- 
sora, prepara uma récita, cujo 
prodnto reverterá em favor 
das mesmas obras. Vários 
outros empreendimentos se 
estão a planear. 

— Devido às últimas chu- 
vas, que tanto têm estragado 
os nossos caminhos, já não 
vemos o lençol de neve que 
toldava o Caramulo. 

— O edifício da nossa es- 
cola continua em ruinas, pelo 
que os Professores se viram 
forçados a recorrer a salas 
particulares, com desmembra- 
mento do serviço. Lamenta- 
mos que as autoridades não 
tomem medidas mais urgen- 
tes — G. 


2.º — Os párocos gozam 


Falhaça, 19 


Começou hoje a circular 
uma carreira de camionetes 
entre Agueda e esta freguesia, 
a cargo da emprêsa Joaquim 
Francisco de Oliveira, L.da. 

O horário é o seguinte: 
partidas da Palhaça às 7,30 e 
15,05; partidas de Agueda às 
10,20 e 20,05, gastando no 
percurso aproximadamente 50 
minutos. 

Simpatizamos com tal ini- 
ciativa, que traz muitas facili- 
dades à Palhaça. Seja-nos no 
entanto permitido discordar 
do términus de tal carreira. 

Entendemos que os pontos 
extremos não deviam ser 
Agueda—Palhaça, mas sim 
Agueda — Gafanha da Boa 
Hora, vulgarmente chamada 
Vagueira. Muito facilitaria a 
esta última freguesia a sua 
comunicação com a sede do 
concelho—Vagos, e a Palhaça 
alguma coisa teria a lucrar, 
pois não são para desprezar 
as relações comerciais desta 
freguesia com a Vagueira. 

Daqui pedimos à emprêsa 
que estude este problema e 
adopte a solução que mais 
beneficiar o público. 

— Estão a decorrer com 
frequência animadora os ser- 
mões quaresmais na nossa 
igreja paroquial, este ano a 
cargo do rev.º Pároco de Oli- 
veira do Bairro. 

— Vão adiantados os tra- 
balhos de reparação e embe- 
lezamento que a nova Junta 
está a realizar no Largo de 
S. Pedro, sala de visitas da 
nossa freguesia. Está comple- 
tamente reconstruida a estrada 
da farmácia, procedendo-se 
neste momento à terraplana- 
gem do recinto do mercado. 

Bem haja a nova Junta, 
que parece ter começado bem! 

— Na residência paroquial 
encontram-se à cobrança os 
recibos do Correio do Vouga 
dos assinantes desta freguesia. 

Pedimos aos interessados 
que, quanto antes, compare- 
cam a satisfazer, o que agra- 
decemos. 

C: 


Belazaima, 26 


Encontra-se já em casa de 
seus pais a menina Irene Ne- 
ves Figueira. 

— Inscreveu-se assinante 
do Correio do Vouga o sr, 
Francisco Tomás da Cruz, 
de Alvarim. 

— Tem passado mal de 
saúde o menino Vitor, neto 
deste nosso novo assinante, 

0. 
Agadão, 26 ; 


Encontra-se internada na 
Casa de Saúde, em Coimbra, 
a filha do nosso assinante Au- 
gusto Farias, Maria Amélia, a 
quem desejamos rápidas me- 
lhoras. 

— Um grupo de homens 
do lugar de Guístola, não se 
poupando a trabalhos e sacri- 
ficios, andou a percorrer a 
parte sul da freguesiz, apesar 
da noite e tempo invernosos,a 
cantar as Almas Santas. Todas 
as esmolas são aplicadas em 
favor das almas do Purgatório. 

— Cumprimentámos nesta 
freguesia o antigo Pároco snr. 
Padre António Monteiro. 


€. 
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( Continuação da 1.º página ) 


portanto, a dizer aos fiéis 
quanto importar aclamar 
a Senhora na sua passa- 
gem, bater-lhe as palmas 
de contentamento, cobrir 
de flores o seu andor, e, 
sobretudo, ouvir em silên- 
cio os seus divinos reca- 
dos, para fazer deles, de- 
pois, norma de vida mais 
séria, mais digna, mais 
cristã. 

Basta-lhe dizer, esta- 
mos certos, que Ela ai 
vem, para que as ruas se 
encham, e os joelhos se 
dobrem, e as mãos se le- 
vantem, e os cânticos ir- 
rompam das almas, e os 
corações se convertam à 
celeste mensagem, 


* 

Já lançâmos aqui o 
apelo: quanto seria de 
louvar que, por cima do 
coro das aclamações de 
Fatima, em 13 de Abril, se 
ouvisse, vibrante e apai- 
xonado, o coro magnifico 
da gente da nossa terra l 

Ao regresso, como 
guarda de honra, haveria- 
mos todos de sentir a 
grande alegria de trazer 
connosco a Virgem Pere- 
grina até ao limite sul da 
diocese, 

Importa, portanto, des: 
de já, que se estenda o 
novo anuncio vobis: ire- 
mos a Fátima IT 

O cortejo, se quisermos, 
pode ser verdadeiramente 
grandioso. Ao menos, não 
poderá ir um automóvel 
com representantes de ca- 
da freguesia ? 

“ 

Como já foi dito, a ve- 
neranda Imagem será 
transportada de Fátima 
num dos prontos-socorros 
dos Bombeiros Voluntás- 
rios de Anadia. Nos con- 
celhos de Agueda, Alber- 

aria e Aveiro será tam- 
ém conduzida nos carros 
dos Bombeiros, por gen» 
tilissima oferta das res- 
pectivas Corporações.. 

A Comissão encarrega- 
da da visita da Senhora 
de Fátima reuniu mais 
vez, no Paço Episcopal, 
na passada terça-feira, 
Volta a reunir no próximo 
dia 13. Sabemos que não 
se tem poupado a esforços 
para que a peregrinação 
possa vira ser verdadei- 
ramente grandiosa e dê 
os melhores frutos. 

* 


O Correio do Vougá 
dará relevo, em quanto 
lhe seja possivel, à repor- 
tagem da peregrinação. 
Até lá, porém, gostaria de 
ir arquivando os ecos do 
entusiasmo que vai pelas 
freguesias. Pede, por isso, 
aos seus corrrespondentes 
e aos rev, párocos que lhe 
mandem noticias, breves 
embora, sobre tão jubiloso 
acontecimento, que há-de 
ficar assinalado a letras 
de oiro na história da 
nossa diocese. 
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CORREIO DO VOUGA 


Conta-Quilómetros Ingleses para bicicletes 
uma maravilha de precisão 


Ewntamfim FRAZÃO s*& OLIVEIRA E.DA 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho 232 B.— Teleí. 484 


Raquitismo : in- 
completo desenvol- 
vimento do orga- 
nismo. 

Ragquiíismo : de- 
formação óssea e 
nutrição insufi- 
ciente. 

Raquifismo : de- 


finhamento da crian- 


ça. 

| Raguifismo : en- 
fraquecimento das 
faculdades intelec- 
tuais e do senso 
moral. 


y O raquifismo com- 
Res RN bate-se com | 


Oleo de Fígado de Bacalhau 


do arrastão «Santa Joana » : 


Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 
produto natural obtido por métodos científicos que 
lhe asseguram a presença de vitamina A e D na mais 
elevada concentração, tão indispensáveis ao crescimento 
e à formação do sistema ósseo. 


FABRICA ALELUIA 
— AVEIRO 


Azulejos - Lonças 


Depositária exclusiva 


Farmácia Morais Calado AVEIRO - Telf. 149 


Paineis com Imagens 


Dr. Rur Clímaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Armações - Lentes - Oculos de Sol 


trica de Coimbra 
APARELHOS DE PRECISÃO 


À casa especialisada que se impõe ! 


Doenças do sistema nervoso 


COIMBRA : Avenida Navarro, 
6 - 1.º-—Tel. 4445 


Em Aveiro : Consultas todos os 
sábados às 12 h. 


BR. Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 43 


)) maior e melhor sortido 
Por preços mais baratos ! 
Trate da sua vista e da sua bolsa, 
Indo sem demora 
Consultar 


A ÓPTICA 


A única casa que vende as famosas LENTES ZEISS 
Rua José Estêvão, 23 — AVEIRO — Telefone 274 


Consultório Médico e Girúrgico 
Dr. Ernesto Barros 


Consultas ; Aveiro - Largo 
da Estação, n.º 5 - 1.º 
às 3.º, 5.8 e sáb. 

- das 13 às 19. 


Em Salgueiro e Nariz, às 
2.5,4.” e 6.º, das 14 às 17. 


Telef. 167 — AVEIRO 
Agéncia Funerária Capela | — 


à px Francisco Romão Machado 
AMERICO DIAS CAPELA MÉDICO 
CLÍNICA GERAL 
Consultas às 15h. 
Rus Mendes Lolte, 12-14. 
Telef, 460 


AVEIRO 


ARES SOS TAS TESS IT OO o Ore 


Serviço permanente 
Chamadas a todas as hóras 


ESGUEIRA RAVUEIRO-—Telet. 304 


AVEIRO 


pesqA E Cd) 


Radio - Receptores — Radio - Gramoiones | 
FRIGORIFICOS 


Os mais recentes modelos em exposição 
no Stand dos agentes em Aveiro 


TRINDADE, FILHOS, L.” 


A mais cómoda, 
Mobyle?. f e simples, 
Liz Daio motor dade robusta, 
— silenciosa. 


Não tem mudanças de velocidade 
Não tem debrayage 


Um conjunto motorizado para uso de toda a gente: 
homens, senhoras e crlanças. 


Se V. Ex.' é interessado na compra de 

uma biciclete motorizada, não o faça 

sem experimentar a MOBYLETTE, 
Agente no distrito de Aveiro : 


Manuel de Oliveira ZRatos 


Rua Eça de 
Queirós, 18 


Telefone 438 


AVEIRO 


Amto-Gomercial de Aveiro, 1” 


Avenida Dr. bourenço Peixinho, 44 — AVEIRO 


eme GORREIO'DO VOUGA —3-3-951 


camôra Manicigal do furo 


TEATRO AVEIRENSE 


BRTRIA DE SEMENTE 
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DESPORTOS 


S. A. R. L. 
EDITAL AVEIRO De todas as variedades 
certificadas estrangeiras, | joanense aproveitou a vantagem do ventoea maior 
Pelo presente faz-se pú- ASSEMBLEIA GERAL | vende agora mais barato | velocidade de algumas das [ss unidades para cons- 
blico que no dia 19 de ORDINÁRIA a CASA DA LAVOURA de | ruir a vitória por 4-1. 


Março próximo, pelas 14 
horas e trinta minutos, na 
Sala de Reuniões da Câma- 
ra Municipal, há de proce- 
der-se à arrematação em 
hasta pública, do edifício 
escolar de Mamodeiro, fre- 
guesia de Requeixo, cuja 
base de licitação é de 
13.000500. 
-— O arrematante deposi- 
tará no Cofre Municipal, 
logo apôs a adjudicação, 
20º), do valor da arrema- 
tação. 

A Câmara reserva para 
gi o direito de fazer ou não 


1º Convocatória 


Conforme o artigo 37º 
dos Estatutos, convido cs se- 
nhores Accionistas a reunir 
em Assembleia Geral Ordiná- 
ria no. dia 11 de Março de 
1951 (1,º Convocatória), pelas 
14 horas, na Sede Social, com 
a seguinte Ordem do Dia : 


1.º — Discutir, aprovar om 
modificar o Relatório e 
Contas da Direcção, e o 
Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos Ro 
exercício findo em 31 


João Delgado, Rua Aires 
Barbosa n.º 9 a 95— 
Aveiro — Telefone 209. 


een 


- Agência Predial 
Compra e venda de proprie- 
dades, empréstimos sobre hipo- 
tecas, arrendamento de casas, 
avaliações, etc.. 
Diamantino Simões dorge 


Travessa da Câmara Municipal, 


ecra e er e eee | 2 ee e em 


Com a vitória destacada do 
Alba S. C., terminou a com- 
petição. 

Na última jornada regis- 
taram-se resultados volumosos, 
todos favoráveis aos grupos 
visitados, que tiveram influên- 
cia decisiva no escalonamento 


Se o Beira-Mar tem tido a sorte de transformar 
metade das oportunidades que se lhe apresentaram na 
primeira parte, talvez que o desfecho fósse bem dife- 
rente. Mas a verdade é que ela esteve ausente, : 
Bom trabalho o do árbitro portuense. 


Campeonato Regional da 11 Dipisão 


Os resultados da jornoda 
foram: Bustos-Avanca, 6-0 ; 
Alba-Lourosa, 4-0; R. Ague- 
da-Cucujães, 6-0, 


Classifigação final 


a adjudicação, de Dezembro de 1950; n.º 81 — AVEIRO dos concorrentes. Os unionis- De Pag a 6 si çÃ 
Aveiro e Paços do Con- | 2.º —- 'Tratar de qualquer ou- | (Junto ao csertório do advogado colhar pruenta mês agrada. Na 128319 83 
celho, 19 de Fevereiro de tro minto En qe vel, porque ultrapassando o Aguda 12 7 1 4801327 
1951. para a Sociedade. Loúrosa, caro See na prova Pio 1980 1,5 88/17/25 
À Presidenta dê Câmara, uia eta EE decepcionou, libertou-sedo jogo (uejães 12 5 2 524 25 24 
PRE TA foi? ii Perdeu-se de passagem com o campeão Bis 12 5 1 6 2326 23 
Alvaro Sampaio Pelos Dobrado panier : aro Promocionário, o Desportivo Lorosa 12 3 3 6193121 

reswaeni a sa da 
Geral, um relógio, 3 chaves é 1 bol- dE MpniRaa. Annca 12 2 19 731 17 


Regimento de Cavalaria 1.º à 
ANUNCIO 


a) — Carlos Gomes Teixeira 


Presenteie sua Esposa 
com Belos Trens de 


sa de prata, presos a uma 
corrente. Gratifica-se quem os 
entregar nesta Redacção. 


Campeonato Regional de Júniores 


; Com duas jornadas ainda para efectuar, o Beira- 
-Mar desfruta de vantagem de quatro pontos na classifica- 


' e Ra a nd dao ergprscenio? Colossal sortido ção geral, que lhe garantem quase a posse do cubiçado titu- 
F i : lo de campeão. 

É à ida de Tent o peão. À 
comente ano a Nato Casa das Utilidades SAS, A Sanjounense é o único concorrente que ainda lhe 


30 m.,.na sala das sessões do 
mesmo Conselho Administra- 
tivo, se procederá à arrema- 
tação em hasta pública das 
rações de verde para os so- 
lípedes do Regimento de Ca- 
valaria n.º 5 e para os do Re- 
gimento de Infantaria n.º 10, 
pelo espaço de 30 dias. 

As propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vi- 
gor segundo o modêlo do 
caderno de encargos, serão 
apresentadas nese Conselho 
Administrativo até à abertura 
da praça, em cartas fechadas 
& lacradas acompanhadas da 
caução provisória de cem es- 
cudos (100800 3, 

O caderno de encargos es- 
tá patente todos os dias úteis, 
das 10 às 17 horas, na Secre- 
taria do Conselho Adminis- 
trativo. 


Quartel em Aveiro, 24 de 
Fevereiro de 195%, 


Av. Dr. L. Peixinho, 124 


A OPTICA 


Tel. 274 AVEIRO 


E OS RE 
FALARÃO 


poderá fazer frente. No entanto, não a julgamos com capa- 
cidade para desviar a equipa aveirense do rumo vitorioso. 


* 


Na ante-penúliima jornada, o Beira-Mar arrancou 
um laborioso triunfo-em - Espinho, - que "wma arbitragene 
deficiente esteve prestes a comprometer. 

O jogo decorreu com vibração, tendo os espinhenses 
dado tudo para contrariar as aspirações dos rapazes da 
nossa cidade. Estes, todavia, impuseram-se com segurança, 
contendo os adversários em respeito. A superioridade técni- 
ca e territorial esteve sempre do seu lado, mas o mau estado 


do terreno tirou muito 
podia ter. 


da beleza que, o 


encontro 


Os avançados marcaram & golos, dos quais três o 
árbitro anulou, tendo os espinhenses obtido o golo de honra. 
Esta vitória tangencial encontrou na arbitragem o 


maior óbice. 


Empatondo ma primeira volta, a Oliveirense, no 
seu campo, levou a melhor sobre a Sanjoanense, pelo 
magro resultado de 1-0. A partida foi jogoda com muita 
energia e entusiasmo, mas com poucos atributos técnicos. - 


O Chefe da Contabilidade Quadro tia classificação Jogos para amanhã 
Jorge Feurly ira Magalhães Belra-Mar de H e : A a E Sanjoanense - Espinho, em 
Caldas Oliveir. 3 1 9121016 S- João da Madeira. 

al; AM. 
feres do 8, A. M. Sanjoan. : : : a g 5 Pejão - Oliveirense, em 
A CARNE, OS OVOS... 0 4 126 &7 Pejão. 


O DINHEIRO 


Hipotecas 


Sobre proprisdades e auto- 
móveis. Máximo sigilo e rapi- 
dez. 

Seguros em todos os ramos. 
Trata-se em Aveiro — Rua José 

ciano de Castro, 68. 


SEIS COMPOSTOS ALIMENTARES ERcleaad ae Salgueiros 

sá + ã 4 

ES E TODOS ÓPTIMOS: Aproveitando a folga. o Beira-Mar defronta ama- 
nhã, pelas onze horas, no Estádio de «Mário Duarte», a 
a forte equipa do Salguei- 
ros, uma das melhores do 
norte. N 

O encontro deve pro- 
porcionar luta interessan- 


GALINHAS POEDEIRAS 
GALINHAS DE ENGORDA 


EM EMBALAGENS DE 


50, 10 E 5 QUILOS 


“Correio da Vouga 


ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO. QUE MULTIPLICA 
|) 


ASSINATURA ANUAL te que os adeptos ia- 
Trespassa-se Pedidos ao denositário « agente de bi Pelo sopa poor 
vendas em Aveiro e fodo o disizio Continente e Ilhas . . 30$00 Salomão 
Estabelecimento de vinhos “ G E Aa anso 
e mercearia, bem atreguese- | | laão fPSantista tuulmaraes | Clínias..... 0$00 
oreteearia bem ateu | «João Baptista Guimardes euuma : A ÓPTICA 
to do seu proprietário. Rua Comandante Rocha e Cunhe, 134 Estrangeiro . . . - 50$00 Aviamento rápido 
Rua do Arco, nº 4— a de receitas 
AVEIRO. Telefone 81 AVEIRO | Colectores. . . . 25$00 Tel. 274 AVEIRO 


8 


Crónica internacional 


O aniversário da batalha 
« de Verdun 


Os novos de hoje, porque 
não viveram esses sangrentos 
momentos da primeira grande 
guerra mandial, só conhecem 
Vordan — o admirável e in- 
vencível baluarte da França 
contra a investida do imperia- 
lismo prussiano de Grilher- 
me 2.º e da sua camarilha mi- 
litarista — pelo que lhes conta 
algum veterano dessa época 
tormentosa em que pela pri- 
meira vez, depois da aventura 
napoleónica, a Europa esteve 
ameaçada de mma dolorosa 
tutela estrangeira. Tinha ha- 
vido, antes de 1914 e naum 
crescente poderio do germano, 
uma ameaça inquietante, 
quando em 1870 a derrota de 
Sedan destronara Napoleão II, 
imperador da França e fizera 
transformar esse regime, que 
sucedera ao tradicional mo- 
narquico, no regime de bar- 
rete frígio em substitníção da 
coroa secalar. Bismark, o or- 
ganisador da confederação ale- 
mã e grande Chanceler do 
novo Estado em que a Prassia 
passara a Estado dominanteen- 
tre og outros Estados confede- 
rados, até aí independentes, 
ferira de mortal golpe o orgu- 
lho francez de que se ressentia 
o germeno, não esquecido dos 
revezos sofridos quando a 
aguia imperial, símbolo do 
génio militar do 1.º Napoleão, 
lhe calcara o solo e lhe crava- 
ra Go Corpo aa garras em san- 
gue. 


Mas êsse choque sangrento 
do último quartel do sécalo 
XIX, com a dupla queda da 
França, na qua vida externa 
com a derrota militar sofrida 
e na vida interna com a mu- 
dança de regime que Bismark 
habilmente patrocinara, sendo 
allás o prenancio de novos 
enoontros mais serios no futu- 
ro, muito longe ficou do cho- 
que brutal de 1914-1918, leva- 
do a efeito pela pertinaz con- 
copção do militarismo prussia- 
no que não consentia vêr 
nesse adversário de tempos 
anteriores, com o qual nunca, 
desde 70, restou relações de 
leal amisade, o mais poderoso 
obstáculo à expansão imperia- 
lista para oeste a que os pro- 
ridos racicos de um povo or- 
gulhoso, já manifestados então 
e claramente declarados pelo 
hitlerismo nazista, o julgavam 
com indiscutível direi 
to. 

A 3.º guerra com a Alema- 
nha e a 2º grande guerra 
mundial, foi bem mais doloro- 
pa ainda para a França onde ee 
operou ama verdadeira queda 
vertical no seu' prestígio ex- 
terno e na gna vida interna, 
corroida pela vermina coma- 
nista a que a Frente Popular 
da extrema esquerda, prepon= 
derante darante êsse quarto 
de século que separa os dois 
grandes conflitos internacio- 
nais, abrira as portas, numa 
abdicacão da autoridade do po- 
der e numa permissão de cor- 
rupções de toda a ordem, que 
deu logar a ama verdadeira 
debandada a que só os aliados 
perua puderam va- 

er. 


ÃO sei se o Leal Conse- 
lheiro se terá enganado 
atribuindo maior valor 
ao coração do que à razão, 
quando nos indica a génese da 
sandade. E' verdade que esta 
acusa o predomínio da emoti- 
vidade, mas também é certo 
que só a contemplação leva og 
saundosos ao desejo e acção. 
Seja como for, não pode- 
mos redozir a saudade ao sen- 
timentalismo inactivo e lacri- 
moso, ao fatalismo de braços 
cruzados, nem tão pouco à 
ascese de Frei Agostinho — 
eeria um desmembramento 
qualquer das duas simplifica- 
ções, 
Contudo não há discordãa- 
cia quanto so ambiente causal 
da saudade, o contraste on di- 
ferença da pessoa, ds natureza 
onímeio social, donde se dea- 
viam expressões artísticas di- 
ferentes; nem se discute igal- 
mente o silêncio como factor 
da visão perfeita das situações 
desiguais de que resultará a 
a saudade. 
Ora, parece-me bem que 
é assim que uma alma, alhea- 
da do actual om que não reco- 
nhece paridade, pode ver e 
sentir e desejar o distante his- 
tórico, como outros, & quem o 
mudo espelho regista os tra- 
balhos do tempo, choram o 
anjo que foram. Por isso o Ei- 
lêncio merece as palavras de 
Paichari, escritas no deserto 
de África em que descobria a 
sua França tradicionalista: «O 
us é importante no mando 
civilizado é viver. Mas aqui o 
que importa é pensar», 
Como este foi o nosso An- 
tónio Sardinha. O convívio 
isolado com os antigos porta- 
gueses causoa-lhe efeitos 


Memento Poéfico 


pelo Dr. A. SARAIVA DE CARVALHO 


iguais aos que a terra moirisca 
produzira no neto de Renan ; 
ambos pensaram primeiro para 
amarem depois com amor saa- 
doso na peugada de uma voz 
vinda de longe: 


« Ds quem éa tu, embriaga- 
dora fala ? 

Que idílio incerto é Base 
que me contas ? » 


E Sardinha não tardou a 
identificar essa voz de coman- 
do: era, nem mais nem menos, 
a dos Avós cojo partido tomou 
contra os Pais em favor da 
Pátria já tão diferen- 
te: 


«Caiado alpendre, ó casa lu- 
sitana, 

Quási perdeste as honras 
de solar ! 

Nem já a madre-silva te 
engelana, 

Os pomos de oiro murcham 
no pomar |». 


Todos sabem como sardi- 
nha, auscultando sentidamen- 
te essa decadência, o ar faaé- 
reo do Cristo das Nações, de 
Portugal, deu mais um passo 
com o intuito de actualizar, 
pela ressarreição, o Passado 
de qne se tornara cantor; e 
fê-lo magistralmente agarrado 
ao axioma de que tado o que 
é assenta no que foi. 

Para tanto interpreta o se- 
gredo das ruinas e a alma das 
pedras, sonha dentro dos limi- 
tes que fortalecem o sonho, 


“loava a terra, celeiro e túma- 


lo em que os mortos deixaram 
as armas transformadas em 
arados, e canta o sal, 
iguaria de reis e almocreves: 


« E amorte não te intimida, 
A morte não te acomete, 
O' cal, redoto da vida! » 


da vida que não queria extin- 
ta, E é de notar o paralelismo 
vivido por António Sardinha 
como português e como ho- 
mem; &e, num caso, queria & 
Pátria restaurada, noutro am- 
bicionava a perpetuidade do 
sangue, pelo que escreveu após 
a morte do seu filhinho único, 
o Lopo: 


« Hoje sem li não sei se 
Deus me empraza 

a ser eu próprio o ramo 
derradeiro 

da árvore ancestral a que 
presido,., > 


Nestememento breve fica es- 
boçado como foi a saudade no 
ilastre Poeta da Planície H:- 
roica a que recentes comemo- 
rações fizoram lembrado. Mai- 
tos não querem compreendê- 
“lo e jalgam-no retrógrado, 
esquecidos do símile de Sardi- 
nha: Assim como o doente ca- 
ja temperatura recua de 40.º 
para 37.º não retrocede, mas 
avança, não piora, mas recu- 
pera a saude, assim também 
querer a continuidade no de- 
senvolvimento, a permanência 
na renovação, não indica re- 
trocesso, porque equivale no 
firmar o pé para mais sólido 
caminhar. 

Certo, há na saudade duas 
faces, voltadas uma para o 
passado, outra para o faturo, 
unificadas num só móbil de 
acção; e Sardinha, sendo Poe- 
ta saudoso, jamais se satisfoz 
com a inércia do contempla- 
tivo: nsou muito a razão e 
muito o coração, 


DE PORTUGAL 


A E. O. A. antorizon o 
governo português a dispôr 
de cento e trinta mil contos 
do fundo de contrapartida de- 
positado no Banco de Portagal, 
os quais serão aplicados no 
desenvolvimento da recnrsos 
de energia eléctrica. 


m Com a assistência de 2 
membros do (Governo foi inan- 
gurado, na Covilhã, um bairro 
de casas económicas, 


E O Dr. José Manuel da 
Costa foi nomeado Secretário 
Nacional da Informação, Cal- 
tura Popular e Turismo. 


- W Ásgsumin as fanções de 
Director da Emissora Nacional 
o Sr. António Eça de Queirós. 


mA E. C. À. aprovon o 
financiamento de um fábrica 
de tabo de aço, em S. João 
da Madeira. 


m Vão ser construidos, ao 
lado dos Jerónimos, o Palácio 
do Ultramar e o Museu de 
Marinha e dos Descobrimentos. 


E Na Assembleia Nacional, 
foi Bºneralizado o debate so- 
bre a execução da Lei de Re: 
constituição Económica, 


EB Regressou do Braeil, 
onde foi como embaixador es- 
pecial à cerimónia da posse 
do Presidente Getúlio Vargas, 
o Prof. Cseiro da Mata. 


DO ESTRANGEIRO ' 


As forças da O. N. U. em 
operações na Coreia entraram 
na cidade de Hoengsong, que 
era o centro de resistêncis das 
forças cumanistas, 


m Se os chineses lançarem 
ataques aéro-navais às forças 
da O, N. U., a Manchúria e a 


China serão bombardeadas — 
declarou à Imprensa o Chefe 
do Estado Maior do Exército 
dos Estados Unidos, 


LOUÇAS DE ALUMINIO 
Só as da 


Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 


Notícias da Semana 


m Os Estados Unidos irão 
para qualquer reunião dos «qua- 
tro grandes» decididos a pôr em 
execacão os planos do rearma- 
mento alemão, indiferentes a 
quaisquer objecções russas. 


E Houve cêrca de 3.500 
vitimas na recente erapção do 
Monte Lamington, na Nova 
Guiné. 


E Falando no 35.º aniver- 
gário da batalha de Verdun, o 
general De Gaulle dirigiu-se 
sos Estados Unidos na defesa 
do ponto de vista de que o 
auxílio americano à Europa 
tem de ser total e imedia- 
to. 


E Morreu, num desastre 
de helicóptero, o comandante 
do 9.º Corpo de Exército aliado 
da Coreia. 


E Estelino predisse a der- 
rota aliada mas Mac Arthar 
afirma que 08 comanistas terão 
de fazer muito melhor do que 
até aqui para provar que o 
ditador vermelho é bom pro- 
festa. 


CORREIO DO VOUGA 


Crónica internacional 


O que foi Verdun há 35 
anos foi agora evocado 


Verdan, foi como o Marne, 
a grande e, pode dizer-se, de- 
cisiva afirmação de um espi 
rito de resistência da França 
à premeditada agressão do vi= 
sinho de leste, garantia da 
victoria, impossível sem dú- 
vida sem o concarso dos alia- 
dos em sen socorro, em que 
nós colaborámos na nossa ha- 
mildade mas com o nosso sem- 
pre comprovado heroismo e a 
que os ingleses, e mais tarde 
os americanos na sus primeira 
intervenção armada nos con: 
flitos da Europa, deram a se- 
gurançs de completo êxito na 
derrota alemã, 

Foi egora comemorada 
essa memorável batalha de 
Verdun, so psssar o seu 35º 
aniversário, em que se ergue 
à maior altora a figura ex- 
traordinária de Pôtain, o seu 
vencedor — sgora por ser con- 
siderado «traidor» e como 
tal julgado e condenado pelo 
extermismo, seu figadal inimi» 
go e causa imediata da derro- 
ta, pela sua anti-patriótica di- 
recção dos negócios do Estado 
nesses vinte e tantos anos 
posteriores a 1918— se gacon= 
tra camprindo pena de prisão 
na fortelesa de Ieux, apesar 
dos seus 92 anos e do seu pai- 
sado lhe darem direito à li= 
berdade, por muito que se 
considerasse errada a aua ati- 
tude perante O invasor. 

Pôtain, por mais que 08 
seus inimigos o preteadam 
diminuir, será sempre ama 
das mais gloriosas figuras di 
guerra de 1914-1918 e um 
dos mais nobres franceses da 
história da França. Se o Mar- 
ne, detendo a marcha dos 
alemães quase às portas de 
Paris, foi considerado milagre 
e a essa admirável vitória fi- 
cou perenemente gravado o 
nome de Joffre, o notável 
marechal francês, nunca po- 
derá desligar-se desse outro 
milsgre, milagre de aacrifi- 
cio e de heroismo que foi Ver- 
don, o nome glorioso de 
Pêtain, 

A comemoração do 35º 
aniversário da grande vitória, 
teve lugar no Osssrio de 
Doaamont, t ágico docnmen: 
tário do que foi esse sacrifi- 
cio de vidas, essa heróica re* 
sistôncia & avalanche alemã, 
que, em paralelo heroismo 
também, com massas huma: 
nas sucedendo-se constante- 
mente em holocausto a uma 
pátria maior, atesta a grandesa 
e o valor dosse encontro hor» 
rível. 

Presidia à cerimónia o 
Ministro dos Antigos Comba- 
tentes, aesistindo delegações 
de combatentes de vários pon- 
tos da França e por alma dos 
que aí morreram foi celebra- 
do serviço religioso na capela 
do Ossario. 

Como Pôitain, na prisão, 
saberá viver essas grandes 
horas e avaliar da ingratidão 
los homens !! | 

Querubim Guimarães 


A Optica 
Vende mais barato 
Tel. 274 AVEIRO 


